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	 O	 contexto	 da	 formação	 de	 professores	 no	 Brasil	 apresenta	 uma	 historiografia	
marcada por mudanças ao longo do tempo, ainda que lentas e graduais. O debate educacional 
acompanha o cenário sociopolítico de cada período histórico. Contudo, há princípios 
fundantes da problemática da formação docente que foram atravessados por poucas 
movimentações, tendo em vista que o contexto hodierno ainda carrega as marcas desses 
eixos	estruturantes.	A	especificidade	da	formação	de	professores	de	Geografia,	por	sua	vez,	
não está deslocada deste processo que se desenvolve em uma escala maior no campo da 
Educação.
 O intuito deste texto consiste em provocar uma discussão acerca da formação inicial 
de	professores	de	Geografia,	considerando	o	seu	quadro	atual	a	fim	de	observar	seus	limites,	
lacunas e possibilidades. No entanto, o objetivo geral concentra-se nas possibilidades, uma 






entre a dimensão racional e a dimensão afetiva na construção da professoralidade.
	 Tal	articulação	se	faz	a	partir	das	vidas	contadas	de	professores	de	Geografia,	uma	
vez	que	o	método	(auto)biográfico	se	ancora	nas	história	de	vida.	Desse	modo,	parte-se	da	
premissa que a constituição da identidade docente se desenvolve ao longo da trajetória de 
vida	do	sujeito	por	meio	dos	distintos	percursos	formativos	trilhados.	Isso	quer	dizer	que	
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Resumo: O trabalho em tela dedica-se à discussão concernente à formação de professores de Geografia, com enfoque 
na licenciatura. Busca promover uma discussão acerca do quadro atual da formação inicial a fim de destacar algumas 
problemáticas que devem ser revistas. A partir disso, visa apresentar o método (auto)biográfico como uma proposição 
a ser introduzida na licenciatura em Geografia, uma vez que carrega consigo uma outra epistemologia de formação. 
Epistemologia esta, assentada em determinados pressupostos, que compreende a formação do professor como um 
processo desenvolvido ao longo da trajetória de vida. Nesse sentido, há o reconhecimento do indivíduo como o sujeito 
de sua formação, o qual assume sua autonomia neste processo por conceber o percurso de vida como um percurso 
formativo. São as trajetórias de vida pessoal, de escolarização, de formação acadêmica e de atuação profissional que 
abrangem os distintos saberes docentes. Este método pode se concretizar por meio de narrativas (auto)biográficas de 
licenciandos que, ao revelarem suas memórias do passado ressignificadas no presente, explicitam as raízes de suas 
representações e concepções a respeito da docência em Geografia, o que pode conduzir às suas práticas de ensino. 
Portanto, o método (auto)biográfico é potente por proporcionar processos autoformativos e heteroformativos, considerar 
a história de vida como formadora e fornecer subsídios para a compreensão da construção da professoralidade em 
Geografia de cada sujeito docente.
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escolar. A história de vida do sujeito como um todo age sobre sua identidade pessoal que, 
por	sua	vez,	está	atrelada	a	sua	identidade	profissional.
	 Nesse	sentido,	para	além	de	propor	o	método	(auto)biográfico	na	formação	inicial	
de	 professores	 de	 Geografia	 como	 uma	 possibilidade	 para	 conferir	 novos	 sentidos	 e	
significados	 a	 esse	 processo	 formativo,	 o	 presente	 trabalho	 tem	 o	 intento	 de	 chamar	 a	
atenção para a necessidade do sujeito professor assumir o protagonismo de sua história, 
sua	 geografia,	 bem	 como	 de	 sua	 formação,	 assumindo	 o	 caráter	 autoformativo	 de	 sua	
caminhada	profissional.	Das	vidas	vividas	parte-se	para	as	vidas	contadas	com	a	finalidade	
de	que	as	narrativas	 (auto)biográficas	de	professores	 sejam	concebidas	 como	 relevantes	
fontes	de	conhecimento	concernentes	a	constituição	da	professoralidade	em	Geografia.














Clarificar	 o	 cenário	 (im)posto	 é	 premissa	 para	 justificar	 a	 necessidade	 e	 a	 importância	
do	 método	 (auto)biográfico	 no	 âmbito	 da	 formação	 de	 professores	 de	 Geografia.	 Por	
conseguinte, a proposição emerge como uma alternativa a um quadro que demonstra 
carências	e	insuficiências	em	determinados	aspectos.	Afinal,	quais	carências	e	insuficiências	
são estas?
	 Deve-se	 salientar	que	o	paradigma	dominante	 científico	é	o	paradigma	da	ciência	
moderna, o qual rege os fundamentos basilares da universidade, o que incide diretamente 
nos	cursos	de	formação	de	professores.	Por	consequência,	geram-se	reflexos	também	na	
estrutura curricular, nos discursos e nas práticas docentes nas instituições escolares. Essa 
cadeia,	portanto,	impacta	o	ensino	de	Geografia	que	é	construído	e	desenvolvido	na	educação	
básica. A hegemonia do paradigma da modernidade nestes espaços institucionais de ensino 
produz	uma	visão	de	ciência,	de	conhecimento	e	de	ensino.	Ao	mesmo	 tempo	que	há	a	
valorização	da	ciência	como	superação	do	senso	comum,	há	também	a	desconsideração	de	
alguns saberes oriundos de determinadas fontes que não são consideradas válidas devido 
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(2005)	denomina	de	paradigma	da	disjunção	e	da	simplificação.	Trata-se	de	um	paradigma	







válido	 é	 aquele	 que	 pode	 ser	 comprovado	 cientificamente,	 portanto,	 é	 racional.	 Dessa	
maneira, busca-se as verdades absolutas. Em contraposição a esta perspectiva, o paradigma 




real	à	 ideia,	e	ele	nos	 traz,	sob	forma	de	poesia,	a	mensagem	do	 inconcebível”	 (MORIN,	
2013,	p.	466).
 Nesse sentido, o paradigma da complexidade assenta-se na ideia de que as verdades 
não	 são	 cristalizadas,	 mas	 são	 provisórias,	 biodegradáveis.	 Aproximar-se	 da	 leitura	 da	
realidade pressupõe considerar diferentes saberes, não apenas os racionais. Este paradigma 






pressupostos do paradigma moderno e ainda distante da perspectiva do paradigma da 
complexidade. Este quadro torna-se evidente na medida em que os cursos de formação 
inicial estão fundamentados em uma estrutura disciplinar e uma visão aplicacionista 
do	 conhecimento	 (TARDIF,	 2014).	 Um	 exemplo	 que	 elucida	 este	 ponto	 refere-se	 ao	
entendimento, ainda muito presente, do estágio supervisionado da licenciatura como o 
“momento	da	prática”	(PIMENTA,	2005).	Ou	seja,	o	curso	é	organizado	para	que	o	acadêmico	
tenha	contato	com	a	 teoria	durante	alguns	anos	a	fim	de	que	no	final	do	curso,	durante	
o	estágio,	 aplique	esta	 teoria	aprendida.	Assim,	 configura-se	a	 racionalidade	 técnica	em	
detrimento	da	racionalidade	prático-reflexiva.
	 A	valorização	do	científico	e	a	desconsideração	de	outras	formas	de	conhecimento	
gera implicações na formação inicial de professores, visto que as licenciaturas se amparam 
nos	saberes	racionais.	Contudo,	a	docência	envolve	razão	e	emoção.	O	sujeito	não	aprende	
a	 ser	 professor	 somente	na	 formação	universitária	 e	na	 atuação	profissional.	Há	outros	








socialmente,	 é	 importante	 entende-lo	 sempre	 em	 construção,	 não	 fechado	 e	 unidimensional.	
Portanto,	 há	 elementos	 relevantes,	 que	 se	 constituem	 como	 referentes	 para	 a	 construção	 da	
identidade	da	docência:	a	história	de	vida,	a	formação	e	a	prática	pedagógica.
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à	 docência	 em	Geografia.	Diante	 disso,	 emerge	 o	 questionamento:	 se	 a	 história	 de	 vida	







desta	 lacuna,	 propõe-se	 o	 método	 (auto)biográfico	 no	 âmbito	 da	 licenciatura,	 o	 qual	
converge	 com	 o	 ideário	 próprio	 do	 paradigma	 complexo.	 O	 método	 (auto)biográfico	
apresenta-se como uma alternativa profícua por compreender que as histórias de vida são 
repletas	de	significados	atribuídos	pelos	sujeitos	ao	contá-las,	o	que	produz	subsídios	para	
compreender os caminhos trilhados, a ações tomadas e, consequentemente, a identidade 
assumida	na	vida	e	na	docência.
	 Este	método	 é	 proveniente	 do	 campo	das	Ciências	Humanas	 e	 Sociais	 e	 tem	 sido	
apropriado	pela	Educação	há	cerca	de	meio	século.	Caracteriza-se	pelos	seus	pressupostos	
formativos, tendo em vista que defende a visão que o sujeito se forma no decorrer de sua 
trajetória	existencial.	Destarte,	a	abordagem	(auto)biográfica	indica	que	a	formação	docente	
não	se	restringe	aos	espaços	institucionalizados.	A	formação	se	desenvolve	nos	mais	diversos	







a	autoformação	na	medida	em	que	o	 sujeito	é	autor	e	ator	de	 sua	história,	 visualizando	




sujeito no seu próprio processo de formação torna-se assim inevitável. Desse modo, a abordagem 
biográfica	 deve	 ser	 entendida	 como	uma	 tentativa	 de	 encontrar	 uma	 estratégia	 que	 permita	 ao	
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nas futuras práticas de ensino destes professores.
	 Destarte,	 as	 narrativas	 (auto)biográficas	 possibilitam	 que	 as	 vidas	 vividas	 se	
transformem em vidas contadas. Esta transformação representa um salto que encaminha 
para	a	aproximação	com	o	autoconhecimento.	Narrar	a	sua	história	não	significa	contar	
a sua vida de forma despretensiosa. Ao narrar, mediante o uso da linguagem, o sujeito 
seleciona	memórias,	 ressignifica	 o	 passado	 no	momento	 presente	 e	 projeta	 um	 futuro.	
Logo,	a	narrativa	(auto)biográfica	permite	a	ação	do	sujeito	sobre	si.	Bolívar	(2011,	p.	12)	
argumenta que “una cosa es la vida vivida y otra hacer de la vida una historia, lo que exige 
un	 esfuerzo	 reflexivo	 para	 encontrar	 una	 trama,	 argumento	 o	 sentido	 que	 relacionen	 y	
enlacen	las	diversas	experiências”.	Criar	um	enredo	para	a	sua	história	de	vida	implica	agir	
com	memórias	e	esquecimentos,	atribuir	sentidos	e	significados	a	determinadas	vivências	
que são ressaltadas, as quais apontam perspectivas futuras. Dessa forma, o sujeito não se 
torna	indiferente	à	produção	de	sua	narrativa	(auto)biográfica.
	 A	 potencialidade	 do	 método	 (auto)biográfico	 concretizado	 pela	 elaboração	 de	
narrativas	 (auto)biográficas	 encontra-se	 na	 sua	 natureza	 investigativa	 e	 formativa.	 Isso	
quer	dizer	que	as	narrativas	docentes	são	fontes	de	pesquisa	a	respeito	da	construção	da	
professoralidade	 em	Geografia	 ao	 revelar	 os	 distintos	 saberes	 das	mais	 diversas	 origens	
que,	 ao	 serem	 reunidos,	 configuram	 uma	 identidade	 profissional	 que	 se	 repercute	 no	
fazer	docente.	Além	disso,	as	narrativas	(auto)biográficas	são	dispositivos	formativos,	pois	
contribuem	para	a	autoformação	do	narrador,	bem	como	para	a	heteroformação,	 isto	é,	






sobre	 a	 docência	 em	 Geografia	 devido	 seu	 caráter	 auto	 e	 heteroformativo.	 A	 análise	 e	
interpretação	 coletiva	 de	 narrativas	 (auto)biográficas	 de	 licenciandos	 pode	 desencadear	
uma	discussão	que	busque	pensar	os	referenciais	do	fazer	docente	de	cada	um.	Isto	é,	para	
além	de	debater	o	“como	se	ensina”,	pode-se	ir	a	raiz	de	elementos	explicativos	referentes	a	
“como aprende a ensinar”.
	 Aprofundar-se	nas	memórias	explicitadas	nas	narrativas	(auto)biográficas	propicia	o	
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une biografar, geografar, docenciar e existenciar. Estes são os pilares que sustentam uma 
proposta	de	formação	inicial	docente	em	Geografia	ancorada	em	uma	epistemologia	que	







Portanto,	 a	 adoção	 do	método	 (auto)biográfico	 na	 formação	 inicial	 implica	 também	 na	
ousadia	de	romper	com	os	princípios	científicos	dominantes	no	contexto	universitário.	
Considerações finais
 O texto aqui apresentado teve como foco de interesse a formação inicial de professores 
de	Geografia	com	a	finalidade	de	provocar	discussões	e	reflexões	relacionadas	ao	intento	
de	qualificá-la,	tanto	no	sentido	da	pesquisa	(produção	acadêmica)	quanto	em	termos	de	
contribuições efetivas na construção da identidade docente desse sujeito que atuará nas 
instituições	escolares.	Traçou-se	um	panorama	concernente	às	principais	características	da	
licenciatura	em	Geografia	que	ainda	merecem	atenção	com	o	fito	de	serem	revistas.	Entre	
estas, destaca-se a necessidade de pensar a formação docente como um processo constante 
desenvolvido	no	decorrer	da	 trajetória	existencial.	 Isto	pressupõe	desmistificar	as	 ideias	
preconcebidas	de	que	o	sujeito	se	constrói	professor	a	partir	da	formação	acadêmica	e	de	
sua	experiência	profissional.




Pauta-se	 nas	 histórias	 de	 vida	 de	 professores	 em	 formação	 que,	 na	medida	 em	que	 são	






da	 sua	construção	 identitária,	a	qual	 se	 faz	a	partir	de	 si	na	 relação	com	o	outro.	Dessa	
maneira,	 ao	 rememorar,	 o	 sujeito	 ressignifica	 suas	 experiências	 no	 tempo	 presente,	 o	
que	 também	possibilita	uma	projeção	 futura.	As	representações	e	crenças	concernentes	
à	docência	em	Geografia	 tornam-se	passíveis	de	 identificação	ao	 longo	de	 sua	produção	
narrativa.	 Além	 disso,	 as	 principais	 vivências	 formadoras	 também	 são	 reveladas,	 o	 que	
permite compreender quais as fontes de saberes que compõem o processo de constituição 
da	professoralidade	em	Geografia	de	cada	sujeito.
 Cabe sublinhar a conexão que pode ser estabelecida entre existenciar, biografar, 
geografar e docenciar. Na sua narrativa, o sujeito professor conta a sua história, desvelando 
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como	 seu	 fazer	 docente.	 Destarte,	 o	 método	 (auto)biográfico	 realizado	 por	 intermédio	
da	 elaboração	 de	 narrativas	 (auto)biográficas	 de	 licenciandos	 pode	 apresentar	 ricas	
contribuições	 à	 formação	 inicial	 a	 partir,	 sobretudo,	 de	 sua	 natureza	 autoformativa	 e	
heteroformativa	 e	 da	 articulação	 razão-emoção,	 o	 que	 pode	 desestabilizar	 não	 somente	
os	 sujeitos	 professores,	 como	 também	 as	 bases	 de	 sustentação	 do	modelo	 de	 formação	
hegemônico	das	licenciaturas	em	Geografia.	Portanto,	reitera-se:	por	mais	vidas	contadas	de	
professores	nos	espaços	formativos	por	excelência,	pois	toda	história	de	vida	é	pedagógica.	
Toda história de vida ensina.
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